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PARA REFLETIR: 
1 – Avalie e discuta a frase com o seu grupo de jovens: “Na 
diversidade da composição da comunidade de Lucas, a busca pela 
exaltação devia ameaçar a unidade”.  

 

2 – Na sua opinião, o que significa um líder disposto a pagar 
o preço da cruz?  

 

3 – Você já trabalhou em sua igreja? Em quê? Na sua opini-
ão, era um lugar de destaque ou não? Qual foi a sua postura 
diante desse lugar ocupado? 

 

4 – Quais são os valores do Reino e quais são os valores da 
sociedade que estão implícitos nesta parábola? 

 

O centro da parábola é a 
maneira de lidar com o 
convite que recebemos 
para participar da festa, no 
caso aqui, o Reino de 
Deus. O texto indica que 
as pessoas procuravam 
apenas os primeiros luga-
res numa tentativa de e-
xaltação.  

 

A tentação de procurar ser 
exaltado é comum, tanto 
em nossos dias, como nos 
dias de Jesus. Basta lem-
brar-se da discussão entre 
os discípulos para saber 
quem seria o maior no 
Reino de Deus (Lucas 9.46
-48). Entretanto, o Reino 
de Deus não está preso a 

A parábola proposta por 
Jesus neste texto bíblico 
fala sobre a postura das 
pessoas que são convida-
das para um jantar de ca-
samento e que estão à 
procura dos primeiros 
lugares para assentarem-
se. Esta procura pelos pri-
meiros lugares demonstra 
uma postura de vaidade 
de quem quer assentar-se 
em um lugar de honra. A 
partir desse exemplo, Je-
sus quer falar sobre a pos-
tura das pessoas no Reino 
de Deus. 
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ESTUDO BÍBLICO PARA JOVENS 

OS PRIMEIROS LUGARES 

AS PARÁBOLAS DE JESUS 

 Lucas 14.7-11 

NO REINO DE DEUS 
HÁ LUGAR PARA A 

HUMILDADE, E NÃO 
PARA A VAIDADE! 



serem notados pela assembléia 
ao se dirigirem aos lugares mais 
importantes, isso ilustra bem o 
que chamamos de falsa modés-
tia. Jesus sabia disso e também 
através dessa parábola, sinalizou 
a importância de que nem aber-
tamente, ou tampouco secreta-
mente, nos exaltemos por nós 
mesmos.   

Se Jesus conta essa história é 
porque esse tipo de problema 
estava presente na comunidade. 
Na diversidade da composição 
da comunidade de Lucas, a bus-
ca pela exaltação devia ameaçar 
a unidade. 

 

POR FIM... 

Nos dias de hoje, a história se 
repete. Muita gente quer 
“aparecer”. Isso é uma tentação 
que frequentemente acontece 
em nossa vida, em nosso dia-a-
dia. Tem gente que procura fa-
zer qualquer coisa para ter seu 
nome gravado em uma placa, 
para ser a mais cotada entre o 
grupo, para ser a mais citada, 
etc. 

 

Na Igreja, isso também aconte-
ce.  Às vezes algumas pessoas 

contrário, apresenta outros valo-
res, propõe novidade de vida. 

 

VALORES DO REINO X VALORES 
DA SOCIEDADE 

Antigamente a disposição dos 
assentos para uma cerimônia, por 
exemplo, banquete de casamento, 
era em forma de U. Os lugares ao 
lado do anfitrião eram os lugares 
“mais importantes”. O perigo em 
ocupar, logo no início da festa, 
um local à direita ou à esquerda 
do anfitrião, era de que no decor-
rer da festa, poderia chegar al-
guém mais importante e a pessoa 
seria obrigada a se retirar e, as-
sim correria o risco de não en-
contrar outro local para ficar.  

 

Desse modo, Jesus enfatiza que 
todo aquele que procura, por es-
forço próprio, ser exaltado, acaba 
sendo humilhado. A recíproca 
também é verdadeira. Essa é a 
novidade de vida que o Reino de 
Deus traz: a inversão dos valo-
res que a sociedade anuncia  
 

Conta-se a história de que os 
convidados homenageados geral-
mente chegavam mais tarde para 
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também querem trabalhar, mas 
apenas em algo que julgam 
chamar a atenção. Dessa ma-
neira, procuram um cargo e 
não um ministério, querem ser 
líderes, mas não respeitam as 
autoridades. Essas pessoas ten-
dem a ficar firmes enquanto 
brilham na vitrine, mas quando 
as dificuldades aparecem, ten-
dem a abdicar de seu cargo, 
pois não estão dispostas a pa-
gar o preço da cruz, querem 
apenas a exaltação do Pai.  

 

Quando isso ocorre, a igreja 
adoece, sofre as conseqüências 
dessa inversão de valores, pois 
os valores que devem reger a 
Igreja são os do Reino de 
Deus, que geram unidade na 
diversidade, e não os valores 
da sociedade, onde as pessoas 
são exaltadas e valorizadas pe-
lo que têm e não pelo que são. 

 

Assim como os discípulos sen-
tiram-se tentados a saber quem 
“era o melhor” entre eles, em 
nossos dias a história se repete! 
Vale a pena pensar e avaliar o 
que estamos realmente espe-
rando do Reino de Deus, e 
quais os valores que norteiam 

as nossas vidas! Que lugar você 
está procurando? Vamos lem-
brar que o problema não está 
em ocupar os primeiros lugares, 
mas sim, na nossa postura dian-
te deles. 

Ministério: Ministérios 
- a palavra grega é dia-
konía que significa servi-
ço, ofício ou ministério 
reconhecido pela Igreja. 
Esta palavra salienta o 
uso dos dons, a maneira 
como a pessoa usa seus 
talentos e a ocupação 
que algumas recebem, o 
que indica o tipo de sua 
atividade. Esta palavra 
aparece 34 vezes no No-
vo Testamento e a pala-
vra diákonos, que signi-
fica criado, servente, au-
xiliar ou ministro, cerca 
de 30 vezes.  

 
Fonte: LAZIER. Servir a Deus 
com nossos Dons, Ministério e 
Ardor Missionário. Diálogo Pas-
toral, Belo Horizonte, abri 2004. 


